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combustível para um forno: 
dinâmicas de ocupação de 
um espaço em monte mozinho 
(penafiel) a partir de novos dados 
arqueobotânicos
Filipe Costa Vaz1, Luís Seabra2, João Pedro Tereso3, Teresa Pires de Carvalho4

Resumo

Entre 2008 e 2011, durante escavações no sector A-2008 do Castro de Monte Mozinho (Penafiel), foram reco-

lhidas amostras sedimentares para análise arqueobotânica em contextos da Antiguidade Tardia associados a 

várias estruturas, como lareiras, um forno e fossas. Apresentam-se dados inéditos que permitem reinterpretar 

a totalidade do conjunto arqueobotânico, assim como os seus contextos de proveniência. Foram identificadas 

várias espécies usadas como combustível, em especial giesta, castanheiro e carvalho. A recolha de grãos de ce-

reais, palha e ervas daninhas, associados a um forno, sugere que resíduos de processamento de cultivos foram 

utilizados como combustível. A similitude entre os conjuntos arqueobotânicos aponta para que o comparti-

mento adjacente tenha sido utilizado como local de depósito dos resíduos da limpeza do forno.

Palavras‑chave: Monte Mozinho, Arqueobotânica, Antiguidade tardia, Combustível, Forno alimentar.

Abstract

Between 2008 and 2011, during the excavation of the sector A-2008 of Monte Mozinho (Penafiel, Portugal) sev-

eral features and structures (such as fireplaces, pits and an oven) ascribed to the Late Antiquity were identified. 

Sediment samples were collected with the objective of undergoing archaeobotanical analysis. Unpublished data 

will be here presented. Results from charcoal remains identified a substantial number of species, namely Legu-

minosae, chestnut and deciduous oak. The recovery of cereal grains, straw and weeds, in association with an 

oven, suggests that crop processing residues were used as fuel. Based on the similarities between the archaeo-

botanical assemblages, it is likely that these debris were being discarded in a contiguous semi-abandoned room.

Keywords: Monte Mozinho, Archaeobotany, Late Antiquity, Food oven, Fuelwood. 
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1. INTRODUÇÃO

1.1. Monte Mozinho e o setor A‑2008
O Castro de Monte Mozinho está implantado numa 
elevação a 408m de altitude no concelho de Penafiel 

(Figura 1). De fundação romana (primeira metade do 
séc. I) e com uma ocupação que se estende em certas 
áreas até ao séc. VI, o povoado espraia‑se por uma 
área de cerca de 20ha (Soeiro, 1998) circunscrita 
por três panos de muralha: no topo, meia‑encosta e 
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numa zona aplanada no sopé da elevação (Figura 1).
Monte Mozinho foi alvo de várias campanhas de es-
cavação desde os inícios de 1970 da responsabilida-
de da Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
e desde 2000 pela Câmara Municipal de Penafiel 
(Carvalho & Queiroga, 2005). As intervenções mais 
recentes, decorridas entre 2008 e 2011 num sector 
designado de A‑2008, puseram a descoberto um 
núcleo edificado da Antiguidade Tardia, constituí-
do por vários compartimentos associados em torno 
de um átrio central (Figura 2). A localização destas 
estruturas (Figura 1), entre a muralha exterior e o 
núcleo residencial mais profusamente escavado no 
topo do povoado, o tipo construtivo pouco cuida-
do e a presença de um conjunto artefactual diferen-
ciado, deixou antever tratar‑se de um equipamento 
destinado a outros fins que não o habitacional (Te-
reso & alli, 2013; Vaz, 2012; Vaz, Tereso & Carvalho, 
2017) (Figura 2).
O compartimento 1, de formato retangular e gran-
des dimensões, ostenta uma grande laje de granito 
altamente ruborizado, alterada pelo calor do fogo 
sobre o qual terá sido ateado. Esta estrutura deve-
rá ter servido com base a uma lareira doméstica que 
poderá ter reaproveitado uma eventual base da câ-
mara de forno raso (Vaz, 2012). Na sua envolvente, 
e estendendo‑se para a zona central do comparti-
mento, registou‑se uma mancha de sedimento com 
frequentes inclusões de carvão. Uma estrutura de 
armazenagem quadrangular, pétrea, foi também 
identificada no canto sul deste compartimento (Te-
reso & alli, 2013).  
No canto este do setor, o compartimento 2 (Figura 
2) foi encontrada uma estrutura de armazenagem 
semelhante. Duas fossas foram definidas a oeste. 
Por seu turno, o compartimento 3 (Figura 2), de 
reduzidas dimensões, é marcado pelo forno circu-
lar que ocupa grande parte da área disponível e do 
qual já não resta a cobertura (Vaz, 2012; Vaz, Te-
reso & Carvalho, 2017). No canto este existe ainda 
uma segunda estrutura de combustão constituída 
por um embasamento pétreo, encimado por uma 
laje de granito de grão fino. Uma grande parte deste 
compartimento terá sido escavado diretamente na 
rocha‑base que o delimita a sul e que constitui parte 
da parede nordeste e sudeste.
Datações de C14 realizadas em grãos de Secale cere­
ale (centeio) (Figura 3) recolhidos em amostras da 
estrutura de armazenagem do compartimento 1 e 
do forno do compartimento 3, revelaram existirem 

duas fases de ocupação sequenciais (Vaz, Tereso & 
Carvalho, 2017). Estes dados são coerentes com uma 
reestruturação deste espaço que envolveu, p.e., a 
construção do muro noroeste do compartimento 
3 – que deveria antes estar aberto para o atrium – o 
abandono do compartimento 1 e eventualmente do 
compartimento 2 (Figuras. 2 e 3).

1.2. Estudos arqueobotânicos anteriores
No âmbito das dissertações de mestrado de Filipe 
Vaz (2012) e doutoramento de João Tereso (2012) foi 
estudado um conjunto de amostras recolhidas entre 
2008 e 2011 nos compartimentos 1, 2 e 3 do sector 
A‑2008 do Castro de Monte Mozinho, assim como 
publicados os principais resultados obtidos (Tereso 
& alii, 2010, Vaz & Tereso, 2012; Tereso & alii, 2013; 
Vaz, Tereso & Carvalho, 2017). Estas publicações 
incidiram somente na componente carpológica dos 
compartimentos 1 e 2 e antracológica dos comparti-
mentos 1 e 3.
No caso do compartimento 1, e em contextos ar-
queologicamente relacionados com a estrutura de 
combustão, os resultados arqueobotânicos levaram 
à conclusão de que terão sido usadas nas últimas ig-
nições da mesma, madeira de castanheiro (Castanea 
sativa) e em menor número carvalho (Quercus) de 
folha caduca, choupo (Populus sp.), e giestas/tojos 
(Leguminosae). No canto nordeste deste comparti-
mento, foi também amostrado uma concentração 
de carvão, pinhas, sementes e caruma de pinheiro
‑bravo (Pinus pinaster). Esta conjugação inusual de 
elementos vegetais da mesma espécie no mesmo 
contexto, conjugado com o posicionamento estrati-
gráfico e a não associação a qualquer estrutura, levou 
à sua interpretação como resultado de um evento de 
combustão único e limitado temporalmente. De 
realçar a importância das pinhas de pinheiro‑bravo 
como recurso para iniciar a combustão (Carvalho, 
2006; Tereso & alii, 2013).
Dentro deste compartimento a maioria das evidên-
cias carpológicas encontravam‑se relacionadas prin-
cipalmente com uma estrutura quadrangular cuja 
função estaria associada à armazenagem de cereais. 
Do interior desta provieram uma significativa di-
versidade de grãos de cereais entre os quais milho
‑miúdo (Panicum miliaceum), milho‑painço (Seta­
ria italica) e centeio (Secale cereale). As análises das 
restantes amostras deste primeiro compartimento 
revelaram poucos dados no que diz respeito à carpo-
logia. Contudo, destacou‑se a presença de sementes 
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de Genisteae (tribo de Leguminosae que inclui vá-
rias espécies arbustivas). 
As amostras recolhidas no compartimento 2 apenas 
foram analisadas na sua componente carpológica. 
A maioria dos macrorrestos vegetais identificados 
provieram de amostras recolhidas fora da estrutura 
de armazenagem existente naquele espaço, em uni-
dades associadas ao momento final da sua ocupa-
ção e abandono. A escassez de material carpológico 
presente na estrutura de armazenagem sugere que 
aquando do seu abandono, esta não estaria a ser uti-
lizada com essa função pelo que a sua interpretação 
enquanto tal deve‑se essencialmente à sua morfo-
logia e à presença, na estrutura semelhante do com-
partimento 1, de cereais.  
Os resultados obtidos revelaram‑se substancial-
mente diferentes dos obtidos no compartimento 
anterior, tendo sido recuperada uma grande quan-
tidade e diversidade de elementos carpológicos. De 
referir a presença de grãos e de ráquis de centeio (Se­
cale cereale), grãos de milho‑painço (Setaria italica), 
grãos de milho‑miúdo (Panicum miliaceum), grãos 
e ráquis de trigo nu (Triticum aestivum/durum) e 
grãos de aveia (Avena sp.). A presença de restos de 
palha – em especial ráquis – é quantitativamente 
significativa (Tereso & alli, 2013). 
Estes cereais encontram‑se associados a abundantes 
sementes de plantas silvestres. O táxon preponde-
rante é Rumex bucephalophorus (catacuzes‑do
‑norte), da família das Polygonaceae mas o conjunto 
é muito biodiverso. Destaca‑se também a presença 
de Vicia sativa/angustifolia, Plantago sp., Sesamoi­
des, entre muitas outras espécies. Embora as espécies 
identificadas apresentem significativa amplitude 
ecológica, o conjunto parece representar essencial-
mente ervas daninhas, eventualmente com plantas 
de pastagens e áreas ruderais (Tereso & alli, 2013). 
Este conjunto carpológico foi interpretado como 
forragem para animais, que teria sido guardado e/ou 
consumido no compartimento 2 na sua última fase 
de utilização. 
A escavação e o estudo antracológico do forno pre-
sente no compartimento 3, juntamente com a análi-
se da sua arquitetura, e exemplos etnográficos per-
mitiram avançar que a sua funcionalidade estaria 
relacionada com a confeção e preparação de alimen-
tos. Quando comparado com o compartimento 1, o 
leque de espécies analisadas, não obstante ser sensi-
velmente o mesmo, variou substancialmente na sua 
proporção. A maioria dos fragmentos identificados 

neste caso foram ramos de pequeno diâmetro de le-
guminosas, existindo também, em menor número, 
Castanea sativa, Quercus caducifólia e Fraxinus sp. 
– um padrão de espécies recorrentemente referido 
em exemplos etnográficos em fornos deste tipo (e.g. 
Carvalho, 2006; Vaz, Ferreira & Machado, 2014). 
Nestes casos, a madeira de espécies leguminosas te-
ria como função a iniciação da combustão, enquan-
to que as restantes espécies, com troncos de maior 
porte e combustão mais lenta, manteriam a tempe-
ratura no interior da câmara de forma constante e 
propício para a cozedura de pão e outros alimentos. 
Não obstante os relevantes e promissores resulta-
dos destes artigos, o estudo integral do conjunto 
amostrado e a interpretação conjunta da valência 
antracológica e carpológica, encontra‑se ainda por 
finalizar. Pretende‑se com o presente artigo colma-
tar esta lacuna, apresentando‑se os dados inéditos 
dos vestígios vegetais encontrados, conjugando‑os 
aos já existentes. Atendendo à particularidade dos 
contextos identificados nos compartimentos em 
causa, a leitura conjunta destes dados poderá levar 
à sua reinterpretação. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Este artigo incidirá sobre o conjunto de 40 amostras 
sedimentares recolhidas nos compartimentos 2 e 3 
ainda não analisadas ou cujo estudo antracológico 
ou carpológico se encontra ainda por realizar. 
No compartimento 2, as amostras sedimentares 
foram recolhidas em contextos associados ao der-
rube/ocupação do espaço e nas duas fossas identi-
ficadas. Estas duas fossas encontram‑se estratigrafi-
camente num nível mais antigo. O seu enchimento 
encontrava‑se coberto por níveis sedimentares que 
se estendiam ao resto do compartimento.
No caso do compartimento 3, foram recolhidas 
amostras nas unidades sob o forno, sob o piso de 
ocupação e junto à estrutura de combustão no canto 
sudeste do espaço. No sentido de obter uma distri-
buição espacial mais fina na amostragem no forno, 
este foi divido em quadrantes seguindo a orienta-
ção Norte‑Sul e Este‑Oeste da quadriculagem usada  
no sector. 
Foram efetuadas recolhas manuais localizadas, com 
exceção das estruturas de combustão do comparti-
mento 3 (lareira e forno) onde foi feita uma recolha 
integral do sedimento escavado (Tabela 1). Os volu-
mes de sedimento variaram entre os 0,75l e os 25,5l.
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O sedimento recolhido foi depois processado por 
flutuação manual simples, tendo‑se recorrido a uma 
coluna de crivos com malhas de 2mm, 1mm e 0.5mm.  
Este processo foi realizado nas instalações do De-
partamento de Biologia da Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto. 
A observação de sementes e demais carporrestos foi 
realizada à lupa binocular e o diagnóstico efetuou‑se 
por comparação morfológica com elementos atuais, 
com recurso à coleção de referência do Herbário da 
Universidade do Porto (PO) e de atlas anatómicos 
e de bibliografia especializada (e.g. Berggren, 1981; 
Anderberg, 1994; Jacomet, 2006; Nesbitt, 2006).
O elevado volume de várias das amostras levou à 
realização de subamostragens. Assim, os resulta-
dos apresentados representam um somatório en-
tre quantidades efetivas provenientes de amostras 
analisadas na íntegra e quantidades estimadas das 
amostras subamostradas. Devido ao vasto conjunto 
carpológico, realizou‑se a contabilização apenas de 
elementos carpológicos unitários. Foram conside-
rados unidades os macrorrestos vegetais inteiros ou 
fragmentados com escutelo, no caso das cariopses 
de gramíneas, ou com hilo, quando aplicável. 
No que respeita ao estudo antracológico, os frag-
mentos de carvão de dimensões superiores a 2mm 
foram analisados segundo metodologia standard: 
seccionamento manual nos planos transversal, ra-
dial e tangencial, identificação de caracteres anató-
micos e posterior comparação com atlas anatómi-
cos de referência (e.g. Schweingruber, 1990; Vernet 
& alii, 2001) e a ferramentas interativas digitais de 
apoio à identificação das espécies (Heiss, 2002). Esta 
observação foi realizada com recurso a uma lupa bi-
nocular e um microscópio ótico de luz refletida. 
Para a identificação de Leguminosae (Fabaceae) fo-
ram seguidos os tipos anatómicos de Oliveira & 
alii, (no prelo), constituindo uma inovação face aos 
estudos anteriores. Esta família abarca uma grande 
diversidade de espécies que apresentam elevada 
sobreposição de caracteres anatómicos. Este facto, 
conjugado com a ausência de estudos anatómicos 
detalhados previne a obtenção de identificações ta-
xonomicamente mais detalhadas. De forma a oti-
mizar o estudo antracológico e incrementar o seu 
potencial interpretativo, foram distinguidos quatro 
tipos anatómicos com base nas características das 
secções transversais e tangenciais:

– Leguminosae Tipo I – secção tangencial com-
posta por raios bi e trisseriados.

– Leguminosae Tipo II – as características ana-
tómicas deste tipo assemelham‑se às do gé-
nero Ulex, tal como definido por Vernet & alii, 
(2001), com raios tri a multisseriados na secção 
tangencial e poros distribuídos tendencialmen-
te de forma diagonal na secção transversal.

– Leguminosae Tipo III – secção tangencial com-
posta por raios uni e bisseriados, anatomica-
mente semelhante ao género Adenocarpus de-
finido por J.‑L. Vernet (2001).

– Leguminosae Tipo IV – este tipo corresponde 
à descrição que Schweingruber (1990) faz de 
Cytisus scoparius. 

Foram também registadas várias características den-
drológicas cuja presença na madeira carbonizada 
permite melhor caracterizar práticas de gestão e uso 
destas madeiras como combustível, como a curvatu-
ra dos anéis e a presença de fissuras radiais, tecido vi-
trificado, madeira de reação e xilófagos (Marguerie & 
Hunot, 2007; MacParland & alii, 2010; Thery‑Parisot 
& Henry, 2012; Moskal del Hoyo & alii, 2010). 
Seguindo a metodologia implementada nas análises 
antracológicas anteriormente realizadas, estudou
‑se um número mínimo 150 de carvões por amostra. 
Em muitos casos foram analisadas mais que uma 
por u.e., pelo que nestes casos o número total de 
fragmentos por unidade por vezes excedeu os 150 
carvões. Nos casos em que a amostra não forneceu 
este número mínimo, foi analisado todo o conteúdo 
antracológico disponível. 

3. RESULTADOS

3.1. Compartimento 2
A madeira carbonizada mais frequente pertence ao 
segundo tipo de Leguminosae, constituindo 30% do 
conjunto observado neste compartimento, seguido 
de Castanea sativa (castanheiro) com 28%. Num se-
gundo plano de frequência, surge o Quercus (carva-
lho) de folha caduca com 17%. As restantes espécies 
constituem cerca de 10%, entre os quais se destacam 
(por ordem de frequência) o salgueiro (Salix sp.), 
Rosaceae Maloideae (subfamília na qual se incluem 
Sorbus spp. [sorveira, tramazeira, entre outros], 
Crataegus monogyna [pilriteiro] e Malus sylvestris 
[macieira] entre outras), a videira (Vitis vinifera), 
o freixo (Fraxinus sp.) e o feto (Pteridium aquili­
num). Dois outros tipos de giesta foram também 
identificados, permitindo colocar a possibilidade de 
existirem pelo menos três diferentes espécies des-
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ta numerosa família. Ainda assim, a variabilidade 
anatómica das espécies desta família não permite 
excluir a hipótese de se tratar de uma só espécie, 
ainda para mais quando existe um predomínio claro 
de um dos tipos anatómicos. Os 15.3% restantes cor-
respondem a um conjunto de fragmentos de carvão 
cujas condições de preservação não permitiram a 
identificação para lá do nível da classe, tendo‑se de-
signado como Dicotiledóneas.
O estudo antracológico do conteúdo das 18 amos-
tras do compartimento 2, recolhidas em 13 unidades 
estratigráficas, revelou um reduzido conjunto de 
espécies e morfotipos, não obstante o total de 2281 
fragmentos analisados (Tabela 2). 
No que diz respeito às características dendrológicas 
registadas (curvatura anelar e presença de fissuras 
radiais, vitrificação, madeira de reação e xilófagos), 
apenas se verificaram dados estatisticamente re-
levantes em 5 dos morfotipos identificados: casta-
nheiro, giestas, feto, carvalho de folha caduca e sal-
gueiros/choupos. 
A curvatura dos anéis revelou ser prevalentemente 
fraca no caso do castanheiro e carvalho de folha ca-
duca, enquanto que os vários tipos de giesta e o feto 
seguem a tendência contrária e apresentam curvatu-
ras maioritariamente fortes o que não surpreende, 
considerando que se tratam de espécies de pequeno 
e médio porte, no caso das giestas, e de porte herbá-
ceo, no caso dos fetos. No caso do salgueiro/choupo, 
a distribuição das curvaturas é mais repartida.
Não houve qualquer registo neste conjunto de frag-
mentos de madeira carbonizada com evidências de 
degradação biológica por ação de insetos, e apenas 
uma espécie de madeira registou madeira de reação 
(castanheiro). A presença de fissuras radiais e vitrifi-
cação foi igualmente escassa e desprovida de algum 
padrão assinalável. A exceção foi o feto (Pteridium 
aquilinum), com 33% e 25%, respetivamente e cuja 
particularidade (ausência de crescimento secundá-
rio e índices de humidade elevados) poderão propi-
ciar o surgimento destas características aquando da 
sua combustão. 

3.2. Compartimento 3
A análise carpológica incidiu sobre 20 amostras, 
oriundas de 11 unidades estratigráficas. Os resulta-
dos revelaram uma quantidade e diversidade sig-
nificativa de macrorrestos vegetais, provenientes 
principalmente forno (Tabela 3). Nesta estrutura, o 
mau estado de conservação, e a consequente menor 

disponibilidade de sedimento dos quadrantes NE e 
NW, influenciou os resultados totais, fornecendo 
menos elementos carpológicos.  
Os grãos de cereais dominam o conjunto identifica-
do. Dentro deste grupo, os milhos revelaram‑se os 
mais frequentes, em especial Panicum miliaceum 
(milho‑miúdo) e Setaria italica (milho‑painço). Al
guns grãos encontravam‑se danificados pelo que fo-
ram identificados como Panicum/Setaria ou mesmo 
ao nível da tribo (Panicoideae).
Registou‑se também a presença de centeio (Seca­
le cereale) (Tabela 3) e, em menor quantidade, tri-
go de grão nu (Triticum aestivum/durum) e aveia 
(Avena sp.). À semelhança dos estudos anteriores, 
a inexistência de partes florais de aveia não permite 
saber se estamos perante uma espécie cultivada ou 
silvestre.O predomínio de grãos de milho não deve 
ser sobrevalorizado. Na verdade, estes apresentam 
dimensões muito reduzidas (c. 1mm), pelo que os 
grãos de centeio, embora em menor dimensão, re-
presentam um volume maior. Em u.e. do interior 
do forno registou‑se a presença de castanha (Fig. 3) 
e de frutos silvestres como um cotilédone de bolo-
ta (Quercus sp.), uma semente de amora‑silvestre 
(Rubus sp.) e uma grainha de uva (Vitis vinifera). 
As restantes plantas silvestres, dominadas por aqué-
nios de Rumex bucephalophorus, representam uma 
parte reduzida do conjunto carpológico, não obs-
tante ter‑se verificado alguma diversidade, à seme-
lhança do identificado no compartimento 2. Con-
tudo, no compartimento 3 assistiu‑se à presença de 
vários táxones inéditos no sítio. São disso exemplo a 
identificação de sementes de meimendro (Hyoscya­
mus niger), mericarpos de granza‑dos‑campos (She­
rardia arvensis) e uma semente de linho (Linum sp.) 
que, devido às suas reduzidas dimensões, se enten-
deu não se tratar de um cultivo. Estas novas evidên-
cias ampliam o vasto conjunto carpológico de Mon-
te Mozinho. 
Apenas quatro novas amostras com conteúdo an-
tracológico foram analisadas no compartimento 3, 
face ao restante ter sido já publicado (Vaz, Tereso 
& Carvalho, 2017). O conjunto de espécies e a sua 
proporção no conjunto corresponde à tendência 
verificada nos restantes compartimentos, com uma 
prevalência do segundo tipo de Leguminosae, casta-
nheiro e carvalho de folha perene. 
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4. DISCUSSÃO

Não obstante indicarem a recorrência da maioria 
das espécies nos três compartimentos, a compara-
ção dos resultados antracológicos e carpológicos ob-
tidos no âmbito deste estudo com os anteriormente 
publicados (Tereso & alii, 2013; Vaz & alii, 2017) re-
vela diferenças que merecem destaque. 
O compartimento 1, cujo conjunto arqueobotânico 
já se encontrava integralmente estudado, demons-
trou ser o menos biodiverso ao nível antracológico 
entre os três (Tabela 4), com 12 morfotipos identi-
ficados, contrastando com os 21 registados no com-
partimento 3, mesmo excluindo os três tipos de Le-
guminosae, cuja diferenciação apenas ocorreu neste 
último estudo. 
Foram várias as espécies somente verificadas num 
dos compartimentos ou cuja frequência se centrou 
especialmente num destes espaços. O comparti-
mento 1 concentra a maioria das identificações de 
choupo (Populus sp.). O compartimento 2, que con-
grega cerca de 44% do total de carvões identificados, 
revelou as únicas presenças de nogueira (Juglans 
regia), feto (Pteridium aquilinum) e videira (Vitis 
vinifera). Por seu turno, o compartimento 3 reúne 
todas as identificações de medronheiro (Arbutus 
unedo), esteva (Cistus sp.) e a larga maioria de urze 
(Erica spp.). Salienta‑se, porém, que a generalidade 
destes táxones surgem representados por poucos 
fragmentos de carvão.
As várias diferenças elencadas entre os conjuntos 
arqueobotânicos dos compartimentos poderão ser 
o resultado de vários fatores, sendo que um dos 
mais relevantes será a cronologia. Como explicado 
anteriormente, as datações efetuadas no comparti-
mento 1 e 3 revelaram que o compartimento 1 seria 
já uma ruína aquando da última utilização do forno, 
no compartimento 3. As evidências construtivas e o 
registo estratigráfico são difíceis de interpretar pelo 
que é difícil de compreender se o abandono do com-
partimento 2 ocorreu em paralelo com o do compar-
timento 1 ou 3.
A existência de tipos diferentes de estruturas em 
cada um dos espaços, refletindo os diferentes tipos 
de atividades, poderá também explicar as diferenças 
ente o conjunto de espécies identificadas.
Os dados relativos à curvatura dos anéis revelaram 
tendências semelhantes às identificadas no estudo 
anterior, com os fragmentos de castanheiro e car-
valho a ostentarem curvaturas prevalentemente 

fracas, enquanto as espécies de menor porte, como 
os vários tipos de giesta e o feto seguem a tendência 
contrária e apresentam curvaturas fortes, indicando 
o uso de fragmentos de madeira de menor diâmetro.

4.1. Compartimento 2
No compartimento 2 distinguem‑se dois tipos de 
contextos: as duas fossas localizadas junto á parede 
noroeste e os sedimentos dispersos pela superfície 
do compartimento.
O enchimento das fossas é o momento mais antigo 
detetado neste espaço, encontrando‑se estratigrafi-
camente abaixo dos níveis dispersos neste compar-
timento. A escassez de vestígios carpológicos con-
trasta com a abundância detetada nos contextos que 
se lhe sobrepõem, salientando o seu caráter distin-
to. Os carvões detetados nas fossas deverão ter sido 
depositados com o sedimento que as selou, de ori-
gem desconhecida. São, assim, deposições secun-
dárias de interpretação difícil, atribuindo‑se‑lhe 
um potencial essencialmente paleoecológico mas 
de complexa integração cronológica. O conteúdo 
antracológico é semelhante ao de outros contextos, 
com um predomínio de leguminosas, castanheiro e 
carvalhos de folha caduca.
Os contextos dispersos e derrubes no interior do 
compartimento caracterizam‑se pela predominân-
cia de madeira de castanheiro e leguminosa, segui-
do de carvalho de folha caduca. Os restantes táxones 
surgem de forma esporádica, apresentando unica-
mente duas novidades na lista taxonómica, face ao 
conteúdo das fossas: madeira de videira (Vitis vini­
fera), usualmente com curvaturas fortes, e caules de 
monocotiledóneas. A presença destas últimas de-
verá estar relacionada com o conjunto carpológico 
identificado nestes contextos (Tereso & alli, 2013). 
Este conjunto foi interpretado como tratando‑se de 
resíduos de processamento de cereais e de sementes 
de plantas silvestres, eventualmente aí depositados 
para servir de forragem, mas a análise antracológica, 
realizada sobre as mesmas amostras, permite ques-
tionar esta interpretação.
Desconhece‑se se a carbonização destes elemen-
tos terá ocorrido neste compartimento ou se estes 
terão sido transportados para ali, já carbonizados. 
Não foram detetadas estruturas de combustão neste 
compartimento, o que não invalida a sua existência 
numa forma não estruturada. Caso estes vestígios 
não tivessem sido remobilizados, os carvões e se-
mentes teriam sido resultado de uma ignição no lo-
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cal seguida do abandono do compartimento. Esta ig-
nição poderia ter sido propositada ou acidental. No 
primeiro caso, é provável que as componentes an-
tracológicas e carpológicas estivessem diretamente 
associadas, como combustível. A existência de se-
mentes de leguminosas arbustivas, juntamente com 
a madeira deste mesmo grupo taxonómico, aponta 
neste sentido. Na hipótese de se tratar de uma ig-
nição acidental, a ligação entre os conjuntos antra-
cológico e carpológico poderá não ser inequívoca. 
Esta hipótese pressupõe a coexistência dos vestígios 
naquele espaço, mas não uma função comum. Esta 
hipótese não descarta a interpretação inicial deste 
compartimento, embora também não a confirme. 
Para esclarecer esta questão seria necessária uma 
estratégia de amostragem distinta com melhor de-
finição espacial e processando um maior volume de 
sedimentos (e.g. Ruas & alli, 2005). 
Com os dados disponíveis, não é claro o contexto de 
carbonização dos vestígios botânicos identificados, 
no entanto, a interpretação do conjunto arqueobo-
tânico, em especial carpológico, do compartimento 
3 tornam mais provável a hipótese de a carboniza-
ção ter ocorrido noutro local, como se verá no pon-
to seguinte.

4.2. Compartimento 3
A análise carpológica do compartimento 3 destaca
‑se pelo claro domínio dos cereais, e em particular 
o milho‑miúdo, o milho‑painço e o centeio. Deste 
último foram recuperados grãos e fragmentos de rá-
quis. Estes resultados encontram‑se em consonân-
cia com os estudos anteriores. Foi detetada alguma 
diversidade de espécies silvestres, na sua maioria 
já identificadas no compartimento 2 (Tereso & alli, 
2013). Estes parecem corresponder principalmente 
a daninhas de campos de cereais – Raphanus rapha­
nistrum, Hyoscyamus niger, Galium sp. – ou a espé-
cies comuns em bordos de caminhos, campos aban-
donados entre outros contextos muito antropizados.
A presença de uma castanha carbonizada, recolhida 
no interior do forno, constitui uma novidade neste 
sector de Monte Mozinho. São raros os vestígios car-
pológicos de castanha em época romana no noroes-
te peninsular, tendo sido identificados em noutros 
dois sítios também adscritos á Antiguidade Tardia: 
nas termas romanas de Chaves (Vaz, Tereso & Car-
valho, 2017) e no sítio arqueológico do Areal, Vigo 
(Bríon, 2010), em ambos os casos através da pre-
servação em água. As grainhas de uva encontram

‑se nos três compartimentos estudados em Monte 
Mozinho, contudo sempre em números muito re-
duzidos. A interpretação destes elementos carpoló-
gicos no interior do forno e nas suas imediações não 
é inequívoca. Embora a presença de grãos de cereais 
no interior do forno possa sugerir que a sua carboni-
zação resultou de algum tipo de confeção, e.g. torre-
fação, consideramos que essa interpretação é pouco 
provável, dada a presença e diversidade de sementes 
de plantas silvestres e a semelhança face ao conteú-
do do compartimento 2. Como tal, é mais provável 
que os elementos em questão correspondam ao re-
aproveitamento como combustível, de resíduos de 
processamento de cereais que era necessário descar-
tar. A presença de abundantes grãos não colide com 
esta interpretação, considerando que correspondem 
a um volume relativamente reduzido e que é habi-
tual que os resíduos de processamento incorporem 
alguns grãos. O mesmo havia já sido referido na 
interpretação do compartimento 2 (Tereso & alli, 
2013). No seguimento da interpretação da estrati-
grafia e do conjunto antracológico deste comparti-
mento 3 (Vaz, 2012; Vaz, Tereso & Carvalho 2017), é 
provável que os vestígios carpológicos encontrados 
no exterior do forno, junto à sua boca, correspon-
dam a limpezas e/ou escorrências do mesmo.
Esta interpretação do conteúdo arqueobotânico do 
forno está em linha com o tipo de vestígios encontra-
dos dispersos no compartimento 2, podendo ambos 
os contextos ser interpretados em conjunto. Neste 
sentido, os vestígios do compartimento 2 poderiam 
corresponder a resíduos de combustão resultantes 
do uso do forno, o que pressupõe uma utilização dis-
tinta daquela anteriormente preconizada para este 
compartimento e consequentemente uma interpre-
tação distinta do conjunto carpológico aí detetado. 
Segundo esta nova hipótese, que consideramos mais 
provável, o compartimento 2 teria sido usado, na sua 
última fase, como local de depósito de detritos. Não 
se pode descartar, no entanto, a hipótese de o com-
partimento 2 ter sido utilizado como local de depósi-
to de combustível que seria usado no forno tendo‑se 
carbonizado em circunstâncias que nos são desco-
nhecidas. Em ambas os casos, não é claro, porém, se 
o compartimento 2 estaria ou não devoluto.

5. CONCLUSÃO

Os resultados arqueobotânicos do estudo de amos-
tras inéditas provenientes dos compartimentos 2 e 3 
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do setor A‑2008 do Castro de Monte Mozinho, re-
velaram interessantes dados sobre este sector, ques-
tionando interpretações prévias. Entre as espécies 
usadas como combustível, destacaram‑se a giesta, 
castanheiro e carvalho. No que concerne à compo-
nente carpológica, foi identificado um conjunto di-
verso, composto principalmente por cereais, entre 
os quais milho‑miúdo e milho‑painço, centeio e 
trigo de grão nu, assim como uma grande diversida-
de de espécies silvestres. 
A interpretação conjunta destes novos dados car-
pológicos e antracológicos, em conjugação aos re-
sultados já publicados sobre os mesmos comparti-
mentos, permitiu discutir e aprofundar o discurso 
interpretativo anteriormente proposto, interrela-
cionando funcionalmente o compartimento 2 e 3. 
Segundo esta nova possibilidade interpretativa, o 
compartimento 2 terá sido local de depósito dos 
resíduos resultantes da utilização do forno existen-
te no compartimento 3. Esta conclusão foi aferida 
através da análise estratigráfica do compartimento 2 
e através da constatação da similitude arqueobotâni-
ca dos conjuntos encontrados no interior do forno 
do compartimento 3 e dos níveis dispersos do com-
partimento 2. Os resultados e as conclusões deste 
estudo arqueobotânico demonstram, uma vez mais 
o importante contributo que esta área (infelizmente 
ainda com pouca adesão em Portugal) pode fornecer 
para a compreensão dos espaços e suas dinâmicas, 
assim como dos processos de formação do registo 
arqueológico. Por outro lado, relevam a necessidade 
de estudar conjuntamente vestígios antracológicos e 
carpológicas, evidenciando que, também nos estu-
dos de arqueobotânica, o todo é mais do que a soma 
das partes.

Agradecimentos

Os autores agradecem à Camara Municipal de Pena-
fiel pelo financiamento das intervenções arqueológi-
cas. Filipe C. Vaz foi financiado através de uma bolsa 
de Doutoramento da Fundação para a Ciência e Tec-
nologia com a referência SFRH/BD/99930/2014. 
João P. Tereso foi financiado através de uma bolsa 
de Pós-Doutoramento com a referência SFRH/
BPD/88250/2012 da mesma instituição.

BIBLIOGRAFIA

ANDERBERG, Anna‑Lena (1994) – Atlas of seeds and small 
fruits of Northwest‑European plant species with morpho­
logical descriptions. Stockholm: Swedish Museum of Natu-
ral History. 

BERGGREN, Greta (1981) – Atlas of seeds and small fruits 
of Northwest‑European plant species with morphological 
descriptions. 3. Salicaceae‑Cruciferae, Stockholm: Swedish 
Museum of Natural History.

BRIÓN, Andrés Teira (2010) – Wild fruits, domesticated 
fruits. Archeobotanical remains in Roman saltworks at 
O Areal, Vigo (Galicia, Spain). Des hommes et des plantes. 
Exploitation du milieu et gestion des ressources végétales de 
la préhistoire à nos jours. XXXe rencontres internationales 
d’archéologie et d’histoire d’Antibes Sous. Antibes: Édi-
tions APDCA, pp. 199‑207.

CARVALHO, Ana (2006) – Etnobotánica del Parque Natu­
ral de Montesinho. Plantas, tradición y saber popular en un 
territorio del Nordeste de Portugal. Tese de doutoramento 
apresentada à Universidade Autónoma de Madrid.

CARVALHO, Teresa Pires de e QUEIROGA, Francisco 
(2005) – O Castro do Mozinho: os últimos trabalhos desen-
volvidos. in Carvalho, Teresa Pires de, (coord.) Castro, um lo­
cal para habitar – Colóquio, Cadernos do Museu, 3, Penafiel. 

HEISS, Andreas (2002) – Anatomy of European and North 
American woods – an interactive identification key. Consul-
tado em 20 de junho de 2017, em http://www.holzanato-
mie.at/.

JACOMET, Stephanie (2006) – Identification of cereal re­
mains from archaeological sites: Archaeobotany Lab. Basel: 
IPAS, Basel University.

MARGUERIE, Dominique e HUNOT, Jean‑Yves (2007) – 
Charcoal analysis and dendrology: data from archaeologi-
cal sites in north‑western France. Journal of Archaeological 
Science 34, pp. 1417‑1433.

MCPARLAND, Laura; COLLINSON, Margaret; SCOTT, 
Andrew; CAMPBELL, Gill; VEAL, Robyn. (2010) – Is vitri
fication in charcoal a result of high temperature burning of 
wood? Journal of Archaeological Science 37, pp. 2679‑2687.

MOSKAL DEL HOYO, Magdalena; WACHOWIAK, 
Melvin; BLANCHETTE, Robert (2010) – Preservation of 
fungi in archaeological charcoal. Journal of Archaeological 
Science 37, pp. 2106‑2116.

NESBITT, Mark (2006) – Identification guide for Near East­
ern grass seeds. London: Institute of Archaeology.

OLIVEIRA, Cláudia; TERESO, João Pedro; MANZANO, 
Carmen; AMEIJENDA, Alicia; GOMES, Sérgio (no prelo) –  
“Do combustível aos gestos, dos gestos à paisagem: discus-
são a partir dos dados arqueobotânicos do Vau”. Atas do VI 
Congreso del Neolítico en la Península Ibérica “Los cambios 
económicos y sus implicaciones sociales durante el Neolítico 



1339 Arqueologia em Portugal / 2017 – Estado da Questão

de la Península Ibérica”. Facultad de Letras y Filosofia. Uni-
versidad de Granada. Granada, Espanha.

REIMER, Paula; BARD, Edouard; BAYLISS, Alex; BECK, 
Warren; BLACKWELL, Paul; BRONK RAMSEY, Christo-
pher; BUCK, Caitlin; CHENG, Hai; EDWARDS, Lawrence; 
FRIEDRICH, Michael; GROOTES, Pieter; GUILDER-
SON, Thomas; HAFLIDASON, Haflidi; HAJDAS, Irka; 
HATTÉ, Christine; HEATON, Timothy; HOFFMANN, 
Dirk; HOGG, Alan; HUGHEN, Konrad; KAISER, Felix; 
KROMER, Bernd; MANNING, Sturt; NIU, Mu; REIMER, 
Ron; RICHARDS, David; SCOTT, Marian; SOUTHON, 
John; STAFF, Richard; TURNEY, Christian; VAN DER PLI-
CHT, Johannes (2013) – IntCal13 and Marine13 Radiocarbon 
Age Calibration Curves 0–50,000 Years cal BP. Radiocar­
bon 55, pp. 1869-1887.

RUAS, Marie‑Pierre; BOUBY, Laurent; PY, Vanessa; CA-
ZES, Jean‑Paul (2005) – An 11th century a.d. burnt granary at 
La Gravette, south‑western France: preliminary archaeobo-
tanical results. Veget Hist Archaeobot 14, pp. 416‑426.

SCHWEINGRUBER, Fritz‑Hans (1990) – Anatomy of Eu­
ropean woods. Berna: Paul Haupt and Stuttgart Publishers.

THERY‑PARISOT, Isabelle e HENRY, Aureáde (2012) – 
Seasoned or green? Radial cracks analysis as a method for 
identifying the use of green wood as fuel in archaeological 
charcoal. Journal of Archaeological Science 39, pp. 381‑388.

SOEIRO, Teresa (1998) – Monte Mozinho: 25 anos de traba-
lhos arqueológicos. In: Homenagem a Carlos Alberto Fer-
reira de Almeida. Cadernos do Museu Penafiel. Penafiel. 2, 
pp. 11‑28.

TERESO, João Pedro (2012) – Environmental Change, Agri­
cultural Development and social trends in NW Iberia from 
the Late Prehistory To The Late Antiquity. Tese de doutora-
mento apresentada à Faculdade de Ciências da Universida-
de do Porto. 

TERESO, João Pedro; CARVALHO, Teresa Pires de; ALMEI-
DA DA SILVA, Rubim; RAMIL‑REGO, Pablo (2010) – Cul-
tivos e armazenagem em Monte Mozinho: dados prelimina-
res. In Bettencourt, Ana; Alves, Maria; Monteiro‑Rodrigues, 
Sérgio (Eds.), Variações Paleoambientais e evolução antrópi­
ca no Quaternário do ocidente peninsular, APEQ/CITCEM, 
pp. 149‑158.

TERESO, João Pedro; RAMIL‑REGO, Pablo; CARVALHO, 
Teresa Pires de; ALMEIDA‑DA‑SILVA, Rubim; VAZ, Filipe 
Costa (2013) – Crops and fodder: evidence for storage and 
processing activities in a functional area at the Roman set-
tlement of Monte Mozinho (northern Portugal). Vegetation 
History and Archaeobotany. 22, pp. 479‑492.

VAZ, Filipe Costa (2012) – Gestão e Usos de Recursos Vege­
tais no Noroeste Peninsular: a Antracologia de Monte Mozi­
nho. Dissertação de mestrado apresentada à Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto.

VAZ, Filipe Costa; TERESO, João Pedro (2012) – Estudo 
Antracológico do compartimento 1, setor A‑2008 de Monte 
Mozinho. Estudos do Quaternário. Braga. 8, pp. 38‑47 

VAZ, Filipe Costa.; FERREIRA, Daniela; MACHADO, João 
(2014) Serra: Património Imaterial do Tâmega e Sousa. 1ª ed. 
Centro de Estudos do Românico e do Território, Lousada.

VAZ, Filipe Costa; TERESO, João Pedro; CARVALHO, Te-
resa Pires de (2017) – Selection of firewood in Monte Mozin-
ho (NW Iberia) in the Late Antiquity: A question of function 
and availability. Quaternary International. 431, pp. 103‑115.

VERNET, Jean‑Louis; OGEREAU, Paule; FIGUEIRAL, Isa-
bel; MACHADO YANES, Carmen; UZQUIANO, Paloma 
(2001) – Guide d’identification des charbons de bois préhis­
toriques et récents. Sud‑Ouest de l’Europe: France, Péninsule 
ibérique et îles Canaries. Paris: CNRS Editions. 



1340

Figura 1 – Localização do setor A-2008 no Castro de Monte Mozinho. (adaptado de Google Maps. Junho de 
2017. Disponível em: https://www.google.pt/maps/@41.1467838,-8.3107587,273m/data=!3m1!1e3).
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Figura 2 – Plano esquemático do setor A-2008 (adaptado de Vaz & alli, 2017).
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Figura 3 – Datações de radiocarbono do sector A-2008, calibradas com Oxcal 4.3 (curva IntCal 13) (Reimer & 
alii, 2013).

Tabela 1 – Contextos de proveniência das amostras 
em estudo do compartimento 2 e 3.
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Tabela 2 – Resultados antracológicos do compartimento 2 e 3.
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Tabela 3 – Resultados carpológicos do compartimento 3.
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Tabela 4 – Resultados antracológicos finais dos 
três compartimentos (Tereso & alli, 2013; Vaz & 
alli, 2017). *Categorias morfotipológias segundo 
Oliveira & alli (no prelo) apenas implementadas 
nas amostras analisadas no âmbito deste artigo. 
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